
Projeto Revita 
Chácara

INTRODUÇÃO

O AMA/UBS Chácara Cruzeiro do Sul é um AMA Integrado com uma UBS/ESF 
localizado na região da Penha, na CRS Sudeste. Em 2024 esse equipamento de 
saúde ativou o plano de contingência no combate à Dengue e recebeu uma 
Tenda para melhor acolher a população afetada.  
Visando a importância da consciência ambiental no combate à Dengue os 
profissionais da ESF analisaram os dados do Diagnóstico Socioambiental PAVS 
(instrumento que mapeia a área de abrangência da UBS, relacionando as 
potencialidades e riscos existentes com os dados epidemiológicos) e 
identificaram uma área de concentração de casos positivos de Dengue em 
volta de uma praça degradada, com acúmulo de lixo e instrumentos 
recreativos quebrados que podem acumular água e se tornar um criadouro do 
Aedes aegypti e outros animais sinantrópicos.  
Para ajudar a combater a epidemia de dengue, é fundamental adotar boas 
práticas de descarte do lixo e eliminar pontos de água, somadas à 
conscientização sobre a importância da limpeza urbana e da gestão de 
resíduos. 
Como principal estratégia esse Projeto prevê mobilização comunitária e 
participação popular nas tomadas de decisões e cuidado com o território, 
ações educativas que visam reduzir os riscos de surtos da doença em nossa 
comunidade.
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1. Eixo temático PAVS – Revitalização de Espaços Públicos
2. Coordenadoria Regional de Saúde – Sudeste
3. Supervisão Técnica de Saúde - Penha
4. UBS de referência – AMA/UBS Chácara Cruzeiro do Sul
5. Secretaria Municipal de Saúde - Coordenadoria de Atenção Básica 

- SAS Seconci



OBJETIVO
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Objetivo Geral
Fortalecer a integração e mobilização comunitária em prol de 

melhorias de áreas públicas com base no estudo de vigilância 
epidemiológica e ambiental do AMA/UBS Chácara Cruzeiro do Sul.  

Objetivos específicos
• Realizar o levantamento e mapeamento detalhado dos casos de 

arboviroses e suas gravidades na área circundante da praça; 
• Fortalecer o vínculo com a comunidade local, promovendo ações 

socioambientais para os moradores, comerciantes e instrumentos 
públicos na área da praça;  

• Identificar e implementar medidas para mitigar agravos e incidência 
de doenças zoonóticas e seus impactos na saúde pública. 

O levantamento epidemiológico identificou a praça como um ponto 
crítico para a proliferação do Aedes aegypti, o que reforçou a necessidade 
das intervenções realizadas. Durante a execução do projeto, foram 
desenvolvidas 18 ações coletivas, atingindo um total de 234 pessoas. A 
conscientização da população sobre a relação entre o descarte inadequado 
de resíduos e a proliferação de arboviroses foi ampliada, resultando na 
eliminação do ponto viciados de descarte irregular e na conscientização da 
polpação local sobre a gestão de resíduos. 

A Praça Herbert de Souza Betinho foi revitalizada, tornando-se um 
espaço mais saudável e atrativo para os moradores. A inauguração da praça 
contou com a participação de 6 alunos do grêmio estudantil de uma escola 
local, um representante da supervisão de saúde, a equipe de vigilância 
ambiental, além dos profissionais de saúde da UBS que ofereceram 
orientações sobre vacinação, castração de animais e doenças zoonóticas. 
Atividades como aferição de pressão, orientações farmacêuticas e práticas 
de exercícios físicos também foram promovidas. 



N°

IMAGENS

ACS e APA em ação de revitalização da praça 
escolhida. 

Visitas e capacitações em empresas locais para 
apresentação e envolvimento do Projeto e seus 
objetivos. Evento da Inauguração da Praça

Participação: supervisão de saúde, UVIS ambiental 
(orientação sobre  vacinação, castração pública e 
sobre a esporotricose), equipe PAVS (orientação 
sobre sinantropicos e mudanças climáticas).

Grupo com moradores do bairro, para a 
criação de materiais educativos e enfeites 
para a praça.


